


Câncer de Pele

• O câncer de pele é caracterizado pelo crescimento anormal e 
descontrolado das células que compõem a pele.

• Ocorre mais comumente em pessoas de pele clara, olhos claros, que 
se expõem frequente e prolongadamente ao sol. 

• A incidência deste câncer tem aumento em todo o mundo nas 
últimas três décadas, sendo essa a forma de câncer mais comum.



• O câncer de pele se manifesta de duas formas:

Carcinoma   
(não

melanoma)

Carcinoma 
basocelular

Carcinoma 
espinocelular

Melanoma

Incidência:   
5 a 7% dos 

casos

Incidência:   
70 a 80% 
dos casos

Câncer de Pele



Carcinoma – não melanoma

• É o câncer mais frequente no Brasil e 
corresponde a 25% de todos os tumores 
malignos registrados no país.

• Apresenta altos percentuais de cura, se for 
detectado precocemente.

• Entre os tumores de pele, o tipo não-melanoma 
é o de maior incidência e mais baixa 
mortalidade.



• Tem crescimento lento, se manifesta em áreas expostas ao sol como 
face, braços, colo e mãos e, frequentemente, é indolor.  

• Os principais sintomas observados neste tipo de câncer são: 

- feridas na pele cuja cicatrização demore mais de quatro 
semanas;

- variação na cor de sinais pré-existentes;

- manchas que coçam, ardem, descamam ou sangram.  

Carcinoma – não melanoma



• Estimativa de novos casos: 113.850, sendo 53.410 homens e 
60.440 mulheres (2010).

• Número de óbitos (2007): 1.296, sendo 753 homens e 543 
mulheres.

FONTE: Instituto Nacional de Câncer

Carcinoma – não melanoma



Melanoma

• Embora só represente 5% a 7% dos tipos de câncer de pele, o 
melanoma é o mais grave devido à sua alta possibilidade de 
metástase.

• Pode surgir a partir da pele normal ou de uma lesão pigmentada. 



• A manifestação da doença na pele normal se dá após o aparecimento 
de uma pinta escura de bordas irregulares acompanhada de coceira e 
descamação. 

• Em casos de uma lesão pigmentada pré-existente ocorre aumento no 
tamanho, alteração na coloração e na forma da lesão, que passa a 
apresentar irregularidades das bordas.

• O prognóstico pode ser considerado bom, se detectado nos estádios 
iniciais. 

Melanoma



• Estimativa de novos casos: 5.930, sendo 2960 homens e 2.970 
mulheres (2010).

• Número de óbitos (2007): 1.296, sendo 753 homens e 543 mulheres.

FONTE: Instituto Nacional de Câncer

Melanoma



Importante

• Em ambas as formas de câncer de pele a radiação solar contribui 
para o desenvolvimento da doença. 

• O câncer não-melanoma está associado à ação solar cumulativa, e 
o melanoma, a episódios intensos de exposição solar aguda, 
resultando em queimadura solar. 



Radiação Solar x Câncer de Pele

• O Sol é essencial para a vida na Terra e seus efeitos sobre o homem 
dependem:

•Características
individuaisdapele
exposta

• Intensidade

• Frequência

• Tempo de exposição

• Localização geográfica

• Estação do ano

• Período do dia

• Condição climática



Benefícios da radiação solar ao ser humano:

• Sensação de bem-estar físico e mental.

• Estímulo à produção de melanina com 
consequente bronzeamento da pele.

• Tratamento de icterícia (cor amarela da pele e do 
branco dos olhos de bebês).

• Transformação do ergosterol epidérmico em 
vitamina D.

A vitamina D, por sua vez, é necessária 

para fixar o cálcio nos ossos.

Radiação Solar x Câncer de Pele



Malefícios da radiação solar ao ser humano, caso não se tome os devidos 
cuidados quanto à dose de radiação recebida:

• Queimadura solar 

• Fotoenvelhecimento

• Câncer de pele

Radiação Solar x Câncer de Pele



• A luz solar é composta por diversos tipos de radiação. 

• O espectro solar que atinge a superfície terrestre é formado 
predominantemente por:

Radiações Ultravioletas (100–400 nm)

Radiações Visíveis (400–800 nm)  

Radiações Infravermelhas (acima de 800 nm).

Radiação Solar x Câncer de Pele



• Radiação Infravermelha (IV) = forma de calor, 

• Radiação Visível (Vis) = diferentes cores detectadas pelo 
sistema óptico 

• Radiação Ultravioleta (UV) = reações fotoquímicas.

Podem estimular a produção de melanina = bronzeamento da pele, 
ou pode levar desde a produção de simples inflamações até 

graves queimaduras. 

Radiação Solar x Câncer de Pele



A radiação ultravioleta é dividida em UVA, UVB, UVC:

• UVA: são as principais responsáveis pelos efeitos cumulativos da radiação 
solar, incluindo o câncer de pele e o fotoenvelhecimento.

• UVB: induz o bronzeamento da pele, responsável pela transformação do 
ergosterol epidérmico em vitamina D, causa o envelhecimento precoce das 
células, pode causar lesões no DNA manifestadas sob a forma de câncer 
de pele, além de suprimir a resposta imunológica da pele. 

Radiação Solar x Câncer de Pele



UVC: extremamente lesiva aos seres vivos. Absorvidas pelo oxigênio e pelo 
ozônio na estratosfera.

Os perigos à saúde, relacionados à radiação UV, 

podem ser minimizados pelo emprego de 

fotoprotetores solares .

Radiação Solar x Câncer de Pele



• Além do uso de fotoprotetores solares, é 
necessário o uso de outros meios físicos 
de fotoproteção – chapéu, óculos escuros, 
guarda-sol entre outros.

• Também deve-se ter cuidado com relação 
ao horário de exposição ao sol, evitar 
entre 10h e 16h.

Radiação Solar x Câncer de Pele



Como escolher o protetor solar?

• Deve-se considerar o fototipo de pele:

Fototipos de Pele Consequências da exposição solar

I Pele clara, olhos azuis, sardentas Sempre se queimam, nunca se bronzeiam

II Pele clara, olhos azuis, verdes ou 
castanhos claros, cabelos louros ou 
ruivos

Sempre se queimam, às vezes se bronzeiam

III Média das pessoas brancas normais Queimam-se moderadamente, bronzeiam-se 
gradual e uniformemente

IV Queimam-se muito pouco, bronzeiam-se 
bastante

V Pessoas morenas Raramente se queimam, bronzeiam-se muito

VI Negros Nunca se queimam, profundamente 
pigmentados



• De acordo com o fototipo de pele, há um FPS recomendado:

Resolução n 2̄37, de 22 de agosto de 2002

Embora a pele negra não sofra queimaduras solares, é 
importante o uso de fotoprotetores para bloquear os raios 
UVA. 

Como escolher o protetor solar?



• O número atribuído ao Fator de Proteção Solar (FPS) tem como base sua 
capacidade de proteger contra queimaduras solar. 

• Ex: se a pessoa sofrer queimadura depois de 10 minutos de exposição ao 
Sol sem o uso de protetor, um protetor solar com FPS 6 daria proteção à 
pele durante um período seis vezes mais longo (60 minutos). 

Como escolher o protetor solar?



A eficácia do protetor solar também depende:

• Da quantidade e da camada de fotoprotetor aplicada:  os testes para a 
determinação do FPS usam 2,0 mg/cm2, uma quantidade muito maior 
do que a utilizada pelos consumidores (0,5 e 1,5 mg/cm2). Com isso, o 
FPS alcançado é, normalmente, 20 a 50 % menor que o esperado.

• Da reaplicação do fotoprotetor: recomenda-se reaplicar a cada 2 a 3 
horas. 

Mesmo os fotoprotetores resistentes à água, são removidos e perdem 
parte da sua atividade, portanto, devem ser reaplicados. Este hábito 
também compensaria possíveis falhas na aplicação.

Como escolher o protetor solar?



• É um método simples para detectar precocemente o câncer de pele, 
incluindo o melanoma. Se diagnosticado e tratado enquanto o tumor 
ainda não invadiu profundamente a pele, o câncer de pele pode ser 

curado.

Auto-exame da pele



• O que procurar?

• Manchas pruriginosas (que coçam), descamativas ou que sangram 

• Sinais ou pintas que mudam de tamanho, forma ou cor 

• Feridas que não cicatrizam em quatro semanas

Auto-exame da pele



• Deve-se ter em mente o ABCD da transformação de uma pinta 
em melanoma:

• Assimetria - uma metade diferente da outra. 

• Bordas irregulares - contorno mal definido.

• Cor variável - várias cores numa mesma lesão: preta, castanho, 
branca, avermelhada ou azul. 

• Diâmetro - maior que 6 mm. 

Auto-exame da pele



A manchas pigmentadas e 
os sinais são de formas 
arredondadas e simétricas

Os sinais têm um contorno 
regular, harmônico e 
geométrico

As manchas pigmentadas 
e os sinais são de uma 
cor, castanha homogênea, 
clara ou escura

Os sinais são de tamanho 
pequeno, menores do que 
6mm

A maioria dos melanomas 
no início são de forma 
assimétrica

As bordas dos melanomas no 
início são frequentemente 
irregulares e com aspecto de 
pele abaloada

Uma modificação de cor 
não homogênea é suspeita 
de desenvolvimento de 
melanoma

Os melanomas têm 
em geral diâmetro 
superior a 6mm

Melanoma Não Melanoma

Auto-exame da pele



• Como fazer?

1) Em frente a um espelho, com os braços levantados, examinar o corpo 
de frente, de costas e os lados direito e esquerdo;

2) Dobrar os cotovelos e observar cuidadosamente as mãos, 
antebraços, braços e axilas;

3) Examinar as partes da frente, detrás e dos lados das pernas além da 
região genital;

4) Examinar atentamente a planta e o peito dos pés, assim como os 
entre os dedos;

5) Com o auxílio de um espelho de mão e de uma escova ou secador, 
examinar o couro cabeludo, pescoço e orelhas;

6) Finalmente, ainda com auxílio do espelho de mão, examinar as 
costas e as nádegas. 

Qualquer alteração encontrada, deve-se procurar orientação médica. 

Auto-exame da pele



Dicas importantes para a prevenção do câncer de pele e para fotoproteção.
• Estudos recentes revelam que a proteção ao sol na infância e adolescência 

reduz os riscos de câncer de pele. As crianças devem ser protegidas desde 
cedo.

• Protetor solar não confere proteção absoluta contra a queimadura ou câncer 
de pele.

• Reduzir o tempo de exposição ao sol e evitar exposição solar entre 10 e 16h 
(não considerando o horário de verão).



• Aplicar o protetor solar 30 minutos antes de se expor ao sol. 

• Reaplicar o protetor solar quando permanecer mais de duas horas ao sol ou 
quando o filtro for retirado por contato com a água, suor etc. 

• Para quem trabalha ao sol cobrir-se com: calça, camisa de manga comprida, 
chapéu de aba larga e óculos escuros de boa qualidade com proteção 
ultravioleta (UV).Ο

Dicas importantes para a prevenção do câncer de pele e para fotoproteção.



• Cuidados especiais devem ser tomados em praias, montanhas, onde 
os raios solares são ricos em raios ultravioleta .

• Proteger-se de superfícies refletoras como areia, neve, concreto e 
água, que fazem os raios ultravioleta atingir indiretamente a pele.

Dicas importantes para a prevenção do câncer de pele e para fotoproteção.



• Os danos solares ocorrem a cada exposição, tendo efeitos maléficos 
cumulativos.

• Estar atento a qualquer mudança na pele.

• Mesmo nos dias nublados (mormaço), chuvosos, dentro da água ou 
através do vidro nos carros com a janela fechada a radiação solar está 
presente.

• Lembrar-se de proteger as orelhas, lábios, pescoço, dorso das mãos e 
dos pés e onde o cabelo está rarefeito.

Dicas importantes para a prevenção do câncer de pele e para fotoproteção.



• Apesar da alta incidência do câncer de pele, se diagnosticado 
precocemente seguido de tratamento imediato, a maioria destes 
cânceres podem ser curados. 

• Qualquer sinal percebido deve-se procurar o médico.


